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    1 INTRODUÇÃO




    Em países tropicais, corpos hídricos como rios, lagos e mares sempre tiveram múltiplas funções, atuando como meios de transporte, na produção de alimentos, e também sendo uma fonte direta para o abastecimento público (WALSH, 2000). No entanto, a urbanização e o desenvolvimento das cidades são fatos cada vez mais predominantes nesses locais. E nesse âmbito, essa dinâmica dificulta o gerenciamento dos recursos hídricos, principalmente devido à demanda da água, tanto em termos de quantidade como em qualidade (SHAMSUDDIN et al., 2014).




    A poluição presente nos corpos hídricos superficiais reflete características que tornam o uso da água indisponível não apenas para o abastecimento público, mas também para a qualidade dos ecossistemas aquáticos. A despoluição de um corpo hídrico, além de melhorar a qualidade da água para que o ecossistema retorne ao seu equilíbrio inicial, é uma alternativa utilizada para recuperar o manancial a fim de utilizá-lo para o consumo (MISSIMER et al., 2013).




    A recuperação e a renaturalização de rios e lagos é possível, embora na maioria das vezes com limitações, principalmente em locais onde não há áreas marginais disponíveis devido ao uso e à ocupação, além dos custos econômicos, financeiros e sociais. Contudo, melhorias significativas podem ser obtidas por meio de novas técnicas biotecnológicas, tendo como ponto de partida ações estruturais e o pré-tratamento da água do corpo hídrico (MISSIMER et al., 2013).




    Atualmente, uma tecnologia amplamente utilizada como pré-tratamento de água é a filtração em margem (FM), a qual remete-se a um processo relativamente simples e econômico, e que vêm sendo amplamente utilizado no mundo, empregado para a remoção de materiais em suspensão, matéria orgânica carbonácea, nutrientes, microrganismos e uma variedade de contaminantes orgânicos presentes nos corpos hídricos superficiais (HU et al., 2016). A FM vem apresentando resultados positivos quanto ao tratamento de água, sendo que em alguns lugares, como na América, essa técnica é utilizada como tratamento preliminar da água de captação, enquanto que na Europa, por exemplo, essa tecnologia é empregada como único tratamento da água de abastecimento público, acrescido apenas de cloração (GRÜNHEID et al., 2005).




    Recentemente, com a atualização do marco legal do saneamento, previsto pela Lei n° 14.026/2020, evidenciou-se como objetivo primordial a universalização do saneamento até o ano de 2033 (BRASIL, 2020). Inclui-se assim, dentro desse escopo, o abastecimento de água, obviamente, mas também o serviço de manejo, proteção e tratamento das águas pluviais. Nesse sentido, tecnologias aplicadas com a finalidade de promover água passível para o abastecimento humano devem ser aprimoradas, como é o caso dos sistemas de FM, e ao mesmo tempo, tecnologias para serem aplicadas sob o contexto de proteção e revitalização de corpos hídricos superficiais devem ser desenvolvidas e aperfeiçoadas para assim melhorar a qualidade dos ecossistemas aquáticos.




    Diante desse cenário, devido às diversas vantagens da utilização de sistemas tipo FM para o pré-tratamento ou até mesmo para o tratamento majoritário da água de abastecimento público, a possibilidade de utilizar a FM sobre uma nova estratégia operacional, e para uma nova finalidade, apresenta-se como uma nova tecnologia emergente. Nesse sentido, realizar uma modificação na clássica tecnologia de FM pode ser uma interessante estratégia operacional, captando a água do manancial e infiltrando na margem, invertendo assim o fluxo da água tratada (margem/manancial) onde o processo é passível de realizar a recuperação de um corpo hídrico superficial por meio da interação entre o solo e os microrganismos presentes no entorno do manancial.




    Nessa nova abordagem, denominada filtração em margem inversa (FMI), utiliza-se o próprio sedimento da margem como meio filtrante por onde a água do corpo hídrico passa a ser infiltrada, ocorrendo assim o processo de filtração. Posteriormente, a água é reconduzida ao corpo hídrico superficial em zona saturada por meio da ação da gravidade pelo lençol freático, conforme as condições hidrogeológicas do local. Assim, a FMI surge como uma alternativa de pré-tratamento d’água, proporcionando a remoção de materiais em suspensão, microrganismos patogênicos, contaminantes químicos e biológicos, incorporados ao meio líquido, realizando o processo de recuperação do corpo hídrico.




    Dessa forma, a presente pesquisa propôs desenvolver, avaliar e monitorar um sistema de FMI, empregado para o tratamento da água de um lago, e a partir disso, indicar parâmetros de projeto para a difusão da tecnologia de FMI, como uma alternativa tecnológica para o tratamento de ambientes lênticos.




    1.1 HIPÓTESES




    O delineamento dessa pesquisa foi baseado na seguinte hipótese:




    O sistema de filtração em margem inversa apresenta-se como uma alternativa tecnológica passível de ser aplicada para o tratamento de água de manancial.




    1.2 OBJETIVOS




    1.2.1 Objetivo Geral




    Avaliar o desempenho e a tecnologia de um sistema de filtração em margem inversa empregado no tratamento de água de um ambiente lêntico, por meio da zona saturada com sentido do fluxo margem/manancial.




    1.2.2 Objetivos Específicos




    Para responder ao objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos específicos:




    - Avaliar a remoção de sólidos, matéria orgânica carbonácea, nutrientes, patógenos e alguns metais na filtração em margem inversa em um ambiente lêntico;




    - Avaliar a influência do percurso de filtração no desempenho de tratamento de um sistema de filtração em margem inversa com fluxo da água tratada sentido margem/manancial em zona saturada;




    - Identificar a dinâmica bacteriana ao longo do período de operação do sistema de filtração em margem inversa;




    - Identificar e validar parâmetros de projeto para um sistema de filtração em margem inversa;




    - Indicar uma nova tecnologia para o tratamento de água de ambientes lênticos.
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